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Resumo 
 

O presente trabalho teve como objetivos analisar as contribuições das 
formações dos Ciclos de Alfabetização da Prefeitura da Cidade do Recife (1986- 
1988) na prática dos professores alfabetizadores. Foram utilizados dois 
procedimentos metodológicos para a coleta de dados: a análise documental e a 
entrevista. O material escrito analisado correspondeu aos planejamentos das 
formações dos Ciclos e as entrevistas foram realizadas com duas professoras da 
rede. Percebemos que houve uma articulação entre o discurso das concepções 
de alfabetização propostos nos planejamentos das formações com os 
depoimentos das professoras acerca dessas discussões e que as mesmas 
utilizam atualmente exercícios propostos naquele período, como a produção de 
texto coletivo e as atividades envolvendo a consciência fonológica para 
alfabetizar.  
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Introdução 

Sabemos que houve, nas últimas décadas, algumas mudanças no que 
concerne à forma como se concebia a alfabetização. Essas transformações 
ocorreram nos mais diversos âmbitos, ou seja, na maneira de entender a 
alfabetização e com isso, houve uma tentativa de adequar as práticas de 
alfabetização a essas mudanças. 
           Até o final da década de 1970, a alfabetização era entendida como um 
processo de decodificação, repetição e memorização. Como afirmam Ferreiro e 
Teberosky (1979) “O problema da alfabetização tem sido exposto como uma 
questão de método, e a preocupação seria a de buscar o melhor e mais eficaz 
método para ensinar a ler e a escrever”. (Coutinho apud Ferreiro e Teberosky pág. 
48). 
 Assim, os métodos “tradicionais” de alfabetização foram utilizados durante um 
logo período. O ensino tradicional consistia em uma postura do professor para com o 
aluno de fazer com que esse último memorizasse, por meio da repetição e da cópia 
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de letras, sílabas e palavras, atividades muito solicitadas pelos professores e 
presentes nos livros didáticos. 
           Mortatti (2000) traz a postura do docente sugerido pelo manual do professor 
de cartilhas utilizadas na década de 70. 
 

“Nas instruções para professor (p. 4 - 6) divididas em duas partes, a 
autora expõe as fases do processo, enfatiza alguns dos procedimentos 
consagrados e tradicionais: antes de entregar a cartilha aos alunos, o 
professor deve encaminhar palestra acerca de gravuras contidas nos 
quadros que acompanhavam e escrever, no quadro – negro, as letras 
iniciais das palavras; leitura e escrita devem ser ensinadas 
simultaneamente conforme” preceituando a pedagogia moderna”; não 
se deve passar a outra lição, “sem que os alunos saibam perfeitamente 
a anterior; devem-se graduar as dificuldades, iniciando-se com as 
letras e as sílabas simples”. (p. 209). 

 
           Esse trecho retrata a ação do professor, atitudes e procedimentos que são 
reflexos da concepção de alfabetização difundida na época. Percebemos a 
reprodução do modelo de ensino tradicional subsidiando a prática desse professor.  
 Em meados da década de 1980, como crítica ao ensino “tradicional” de 
alfabetização, surgem novas abordagens sobre a alfabetização, principalmente 
aquelas pautadas nos estudos de Ferreiro e Teberosky (1985) sobre a Psicogênese 
da língua escrita, que discutiam o sujeito como agente ativo no processo de 
aquisição do conhecimento e colocavam a importância de considerar as suas 
aprendizagens no âmbito extra-escolar. Segundo as autoras,  
 

“Nenhum sujeito parte do zero ao ingressar na escola de primeiro grau, 
nem sequer as crianças de classe baixa, os desfavorecidos sempre. 
Aos 6 anos, as crianças “sabem” muitas coisas sobre a escrita e 
resolveram sozinhas numerosos problemas para compreender as 
regras da representação escrita.(p. 277). 

 
 Os estudos sobre a Psicogênese da escrita foram divulgados no Brasil em um 
contexto de reformulação da organização escolar, em que se propunha uma “nova” 
organização do trabalho pedagógico, especificamente na modalidade de 
Alfabetização: Os Ciclos Básicos de Alfabetização (CBA). Segundo Mainardes 
(2001),  

“As intenções do CBA expressas nos documentos e atos oficiais eram: 
reverter “o fracasso escolar” nas séries iniciais; iniciar um amplo 
processo de reorganização da escola pública; implantar metodologias 
inovadoras do processo de alfabetização, incorporando avanços das 
diferentes áreas do conhecimento, buscando a ruptura com a 
concepção mecanicista e as metodologias tradicionais que orientavam 
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o processo de alfabetização: mudar o enfoque da avaliação, buscando 
a superação do sistema de avaliação de provas e exames. (p. 46). 
 

 Sabemos que para atender às mudanças propostas pelo sistema de Ciclos 
foram criados também distintas formas de avaliação, contemplando a diversidade 
dos níveis de conhecimento dos alunos. 
 Outro aspecto relevante na proposta dos Ciclos, que é válido ressaltar, está 
relacionada ao respeito ao tempo de aprendizagem de cada aluno. Essa 
característica também foi discutida por Freitas (2004):  
 

“Note-se que a raiz da justificativa está baseada em ritmos de 
aprendizagem que devem ser aceitos e respeitados como um dado 
natural e a escola, portanto, deve garantir a aprendizagem do aluno”. 
(p.81)  
        

           A implantação do Ciclo Básico de Alfabetização sugeria, portanto, novas 
concepções de como o sujeito se apropriava da leitura e da escrita. A mudança na 
concepção de alfabetização foi resultante do deslocamento da discussão que antes 
se restringia à utilização dos métodos para alfabetizar em detrimento do estudo 
envolvendo o processo de aprendizagem do aluno, uma vez que, conforme Mortatti 
(ibid) o sujeito passou a ser considerado “cognoscente e ativo”.  
           Mediante todas essas transformações de concepções de alfabetização, 
surgiu a necessidade de garantir a formação dos professores para que pudessem, 
apoiados nas novas perspectivas teóricas, realizar mudanças nas práticas de 
alfabetização. Como coloca Gomes (2004): 
 

“As melhores concepções pedagógicas e as melhores medidas da 
gestão frustram-se se os professores não são persuadidos e 
preparados para levar a efeito determinadas inovações”. (p. 42)  . 

 
As condições para a implantação do Ciclo de Alfabetização da Secretaria de 

Educação da cidade do Recife em 1986 foram: o aluno tinha dois anos para ser 
alfabetizado, permanência de cinco horas diárias de atividades curriculares, 
fornecimento de livros didáticos e pára-didáticos, fornecimento de merendas e salas 
adequadas.  

Para os professores, foram colocados que deveriam manter o compromisso 
com o programa de alfabetização durante dois anos, cinco horas de trabalho diárias 
e cinco horas semanais para as formações aos sábados. Assim, a prioridade para o 
ano de 1986 na Secretaria de Educação de Recife foi a implantação do Ciclo de 
Alfabetização.   

Segundo o documento de implantação do Ciclo de Alfabetização da 
Secretaria de Educação do Recife, “No final do Ciclo de Alfabetização, espera-se 
que o aluno esteja lendo e escrevendo pequenos textos sobre a realidade do mundo 
(físico e social) da comunidade na qual está inserido”. 
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 A partir das características da implantação dos Ciclos de Alfabetização em 
Recife, temos como objetivo analisar como as experiências vivenciadas na época do 
Ciclo de Alfabetização por professores vêm influenciando suas práticas de ensino da 
leitura e da escrita.  
 
 
Objetivos Específicos 
 

- Investigar quais são as fontes às quais os professores recorrem para construir 
suas práticas; 

 
- Verificar quais são os discursos dos professores sobre as propostas e 

mudanças ocasionadas pelo ciclo de alfabetização; 
 

- Identificar quais são as atividades que os professores mencionam como 
sendo componentes da sua rotina e que começaram a ser vivenciadas por 
elas na época do Ciclo de Alfabetização.; 

 
 

 
Metodologia 
 

Para o desenvolvimento da pesquisa, dois procedimentos metodológicos 
serão utilizados: a análise documental e a entrevista. 

Os documentos coletados para a análise foram os planejamentos dos 
assessores e coordenadores dos Ciclos de Alfabetização e o material escrito 
utilizado nos encontros de formação.  

Realizamos, também, duas entrevistas com professoras da referida rede de 
ensino, que participaram das formações da época do Ciclo de Alfabetização. 
Apresentaremos, nesse trabalho, a análise que fizemos de suas entrevistas. Antes, 
no entanto, abordaremos a concepção de alfabetização que norteou o trabalho 
naquele período, com base em alguns documentos que analisamos.  

A professora 11 atualmente ensina em turma do 3º ano do 1º Ciclo no turno da 
manhã. À tarde a docente trabalha com formação de professores na rede estadual 
de ensino. Ela tem formação em Pedagogia pela Universidade Católica de 
Pernambuco. A professora 2 leciona em uma turma do 2º ano do 1º Ciclo no turno 
da manhã e não possui vínculo com outra rede de ensino. Leciona há mais de vinte 
anos e tem formação em Pedagogia. No momento, essa professora está cursando 
pós-graduação em psicopedagogia. 

 
Análise dos Resultados 

                                                 
1 Utilizamos essa numeração para garantir o anonimato dos participantes da pesquisa. 
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 Constatamos, nos documentos analisados, que as propostas de formação 
estavam relacionadas à nova concepção de alfabetização baseada nos modelos 
construtivistas de aprendizagem. Essa concepção de alfabetização pode ser 
observada no seguinte trecho retirado do documento de implantação do Ciclo Básico 
de Alfabetização: 
 

“A alfabetização é, pois, compreendida como um conjunto de 
atividades, reflexão e treinamento que permitia no final do segundo ano 
do Ciclo o ingresso do aluno na terceira série do 1º grau”.  

 
Percebemos, também, que nas formações houve um discurso sugerindo uma 

nova postura de professor: 
 

“O professor consciente dessa nova concepção de alfabetização que 
privilegia a questão social, através do seu planejamento, sem que cada 
uma perca a sua especificidade, assumindo uma nova prática e um 
compromisso político para uma educação libertadora”. 
 

Buscamos observar a proposição dos Ciclos de Alfabetização expostas nos 
planejamentos das formações e saber o que os professores participantes dessas 
capacitações pensavam a respeito dessas. 
 A análise das entrevistas revelou que as formações propagaram uma nova 
concepção de alfabetização e também a promoção automática, como pode ser 
observado no depoimento da professora 1, no momento em que foi questionada 
sobre as discussões que permeavam as formações dos Ciclos de Alfabetização: 
 

“Muitas discussões, principalmente a passagem automática, só existia 
reprovação ao final do segundo ano, a discussão sobre os níveis de 
leitura e escrita e a concepção de leitura da psicogênese e o 
construtivismo”. 

 
 Notamos, também, que algumas atividades que integram a prática 
pedagógica atual de alfabetização das professoras, foram sugeridas durante as 
formações dos Ciclos. No momento em que perguntamos às professoras quais 
atividades elas utilizam hoje que foram trabalhadas na época do Ciclo, a professora 
1 relatou: 

“Leitura diária de textos diversos, diversos gêneros literários eu 
continuo fazendo trabalho com rótulos de embalagens... Outra 
atividade que eu não deixei nunca, que eu que eu aprendi foi a de 
consciência fonológica que na época a gente chamava análise 
fonológica. Isso aí eu não larguei mais nunca e acho que não vou 
largar. Aprendi fazer, faço, vejo que dá resultado, vejo que é bom que 
ajuda porque assim as vezes você não dá pronto, ele faz: “tia como é 
que escreve um cho?” Eu digo qual é a palavra que você quer 
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escrever...pra gente saber qual é...aí ele fala: “chocolate”. Aí escreve 
igual a choque lembra que a gente trabalhou choque... aí ele já faz a 
ligação, a associação”. 

 
 A professora 2 também citou, durante a entrevista, a produção de textos 
coletivos e as atividades envolvendo músicas como exercícios que foram sugeridos 
durante os encontros de formação do Ciclo de Alfabetização e que ela utiliza para 
alfabetizar até hoje. 
 

“Textos coletivos eu gosto muito sempre iniciar o trabalho de 
alfabetização com leituras de histórias ou de textos, de qualquer texto, 
texto de jornal, texto de revista, uma música. Eu adoro trabalhar com 
música. Então música pra mim faz parte da alfabetização desde o 
início. Então, é uma coisa que agrada muito aos alunos até a questão 
da sonorização das palavras outra coisa que eu gosto muito, de 
poesias de rimas, ajuda muito”. 
 

 Esses aspectos relativos às concepções de como se aprende a ler e escrever 
e às atividades para alfabetizar foram bastante enfatizados pelas alfabetizadoras 
durante a entrevista, havendo também uma semelhança no discurso de ambas as 
professoras no que se refere à relevância das formações dos Ciclos (1986-1988) 
para as suas práticas de alfabetização atualmente.  
 
Algumas considerações 
 

Percebemos que a formação proporcionada pela rede de ensino de Recife, 
juntamente com as propostas do Ciclo durante o final da década de 1980, trouxe 
reflexões que buscavam articular teoria e prática na medida em que era discutida a 
aquisição do conhecimento pela criança, fases de apropriação da escrita e ainda 
debates sobre a adequação de atividades ao nível de conhecimento sobre o Sistema 
de Escrita alfabética dos alunos.  

Supomos, dentre outros aspectos, que durante a época a prioridade pela 
alfabetização do aluno concomitante à formação do professor se constituiu em 
aspectos que colaboraram para um resultado mais produtivo do trabalho 
pedagógico. 
     Com isso, acreditamos que as capacitações oferecidas pela prefeitura 
municipal da cidade do Recife trouxeram elementos explicitados nos estudos de 
Ferreiro e Teberosky (1985) e que auxiliaram o aluno na aprendizagem do Sistema 
de Escrita Alfabética. Nesse aspecto, a pesquisa de Nascimento (1995) traz uma 
reflexão acerca da proposta dos Ciclos de Alfabetização contemplada por meio das 
formações da rede de ensino de Recife (1986-1988): 
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“Essa tentativa do Ciclo de Alfabetização materializou-se na definição 
da política educacional do Governo Jarbas que, na  especificidade 
desse Ciclo, foi traduzida na indissociabilidade entre a alfabetização 
dos alunos, a capacitação dos professores e a gestão democrática da 
escola”. (p. 107). 

 
Percebemos que o Ciclo de Alfabetização representou a busca da ampliação 

da escola como um espaço de sistematização democrática do ensino. Entendemos 
essa abrangência como a representação de uma nova concepção de aquisição do 
conhecimento a qual tem influenciado a prática dos professores e consolidando 
teorias, idéias e práticas pedagógicas que tiveram como elemento de demarcação 
dessas mudanças com a implantação do regime de ciclo. 

Destacamos o ciclo como sendo um ponto de ruptura entre a concepção de 
ensino aprendizagem tradicional e as correntes de pensamento que defendem a 
apropriação do conhecimento pelo sujeito. Entedemos que se houve mudanças 
teóricas, acompanhadas de transformações no trabalho didático e até mesmo 
curriculares, tivemos também mudanças nas práticas de alfabetização, alterações 
essas que se fazem presentes até hoje. 
 O Ciclo de Alfabetização pode ter marcado a história da organização 
curricular e pedagógica no país por suas inovações e certamente faz-se importante 
realizar estudos que busquem ampliar o conhecimento acerca das contribuições 
dessa nova maneira de conceber e tratar a alfabetização que vem se perpetuando 
ao longo desses mais de vinte anos. 
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